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RESUMO 

 

 

O presente trabalho teve como objetivo analisar a agricultura de precisão no estado de Mato 

Grosso do Sul, afim de identificar a viabilidade econômica da aplicação dela em uma 

propriedade rural que utiliza o sistema de plantio direto. Para tanto, foram utilizados dados 

financeiros, afim de calcular a viabilidade econômica da implantação da agricultura de 

precisão na região de Dourados, em uma propriedade média de 500 hectares. Neste contexto, 

foi encontrado um retorno econômico e financeiro após seis anos da implantação do sistema. 

A garantia de rentabilidade maior, foi confirmada na viabilidade econômica favorável a 

agricultura de precisão em comparação ao plantio direto, isto ocorre pela diminuição dos 

custos operacionais para agricultura de precisão, principalmente em relação ao uso de 

insumos, além de um aumento de produtividade. 

Palavras-chave: agricultura de precisão; variabilidade espacial; produtor rural; viabilidade 

econômica. 

  



 
 

ABSTRACT 

 

 

 

The present work had as objective to analyze the precision agriculture in the state of Mato 

Grosso do Sul, in order to identify the economic viability of the application of it in a rural 

property that uses the no - tillage system. For this purpose, financial data were used to 

calculate the economic viability of the implementation of precision agriculture in the 

Dourados region, in an average property of 500 hectares. In this context, an economic and 

financial return was found after six years of the system's implementation. The guarantee of 

greater profitability was confirmed in the economic viability favorable to precision agriculture 

compared to no-tillage, this is due to the decrease in operational costs for precision 

agriculture, mainly in relation to the use of inputs, in addition to an increase in productivity. 

Key words: precision agriculture; spatial variability; cost of production; economic viability. 
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1. INTRODUÇÃO 

Segundo dados anexados no 9º relatório sobre a safra mundial de 2017/18 elaborado 

pelo Departamento de Agricultura dos Estados Unidos (USDA), o Brasil é o segundo maior 

produtor mundial de soja, com 31,56% da produção. Os três maiores produtores - EUA, Brasil 

e Argentina – respondem por 81,9% da produção mundial de soja. Ainda segundo o relatório, 

em relação ao milho, o Brasil é o terceiro maior produtor, com uma safra em 2017/18 

estimada em 95,0 milhões de toneladas ou 9,09% da produção mundial (USDA, 2018). 

Os estados do Centro-Oeste brasileiro têm um papel importante na produção nacional 

de grãos. Este é o caso de Mato Grosso do Sul, cuja participação na produção nacional de soja 

e milho, em 2016, foi de 15,1% e 7,7%, respectivamente (Brasil, 2017). 

Segundo dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), no ano de 

2015, a produção sul-mato-grossense de soja e milho ocupa uma área expressiva do Centro-

Oeste brasileiro. Em 2015, quando a produção de milho foi de 9,7 milhões de toneladas, 

foram empregados 1,6 milhões de hectares de terras, o que permitiu ao estado responder por 

24% da produção do Centro-Oeste. Já em relação à soja, em 2015, foram produzidas 7,3 

milhões de toneladas, em uma área empregada de 2,3 milhões de hectares, fazendo o estado 

responder por 16% da produção total do Centro-Oeste (BRASIL, 2015). 

Ao analisar a produção sul-mato-grossense, identifica-se o município de Dourados 

como um dos principais produtores de grãos do estado. Dourados é uma cidade onde a 

agricultura está presente na maior parte de sua economia. Segundo circular técnica emitida 

pela Associação dos Produtores de Soja e Milho do Estado de Mato Grosso do Sul 

(APROSOJA-MS), a produtividade média de soja e milho na zona rural da cidade em 2017 

foi de 56,5 e 97,1 sacas por hectares respectivamente (APROSOJA-MS, 2017). 

1.1 O PROBLEMA E SUA IMPORTÂNCIA 

Na primeira revolução agrícola houve a introdução de controles biológicos, plantio 

direto e sistemas integrados, a chamada revolução verde. Em seu artigo Borlaug, destaca que 

85% do crescimento da produção, nos próximos 30 anos, terá de vir de terras já em produção, 

pois o potencial das terras em produção é limitado. Ademais, Borlaug destaca que as práticas 

de manejo devem buscar a redução da erosão do solo, bem como a melhora das técnicas de 

conservação e geração de matéria orgânica. Isso pode reduzir a necessidade de água em 25%, 

e também o uso de fertilizante. Borlaug também destaca a importância da utilização de menos 

trabalhadores, redução do consumo de combustíveis, e do tempo entre os cultivos 

(BORLAUG, 2002). 
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 Na segunda revolução agrícola, os pesquisadores acrescentam que, o progresso 

econômico dependeria de uma assimetria entre o cultivo de grãos e a sustentabilidade. Logo, 

estão sendo criadas algumas frentes de pesquisas com base em estudos já realizados sobre esta 

assimetria, fazendo com que o manejo de insumos agrícolas seja eficiente (EMBRAPA, 

2014). 

No setor agrícola, segundo Tschiedel e Ferreira (2002), as evoluções da informática, 

das tecnologias de geoprocessamento, entre outros instrumentos tecnológicos, criaram uma 

nova visão de propriedade rural, voltada para o cuidado permanente em toda extensão de 

terras da fazenda. Nessa mudança, o produtor rural está se transformando em um empresário 

rural, por controlar cada vez mais a produção. 

Nesse contexto, os Estados Unidos é o maior usuário de sistemas e técnicas de 

agricultura de precisão (AP) no mundo. Como resultado das inovações tecnológicas adotadas, 

os lucros operacionais com a produção de diversas culturas aumentaram em torno de 2,5% a 

3%. Assim, produtores como os de milho em grandes lotes de terra – acima de 1,2 mil 

hectares (ha) – adotaram métodos de agricultura de precisão em um ritmo duas vezes mais 

rápido do que agricultores do país como um todo (PARKER, 2016). 

A agricultura de precisão fornece aos produtores informações detalhadas sobre o solo 

e a lavoura, possibilitando um maior controle sobre o sistema produtivo, demostrando como é 

possível uma redução da variabilidade produtiva entre as safras. A agricultura de precisão é 

vista como uma potencial ferramenta de gestão de riscos na produção agrícola 

(LOWENBERG-DEBOER; SWINTON, 1997; LOWENBERG-DEBOER; AGHIB, 1999; 

ADAMS; COOK; CORNER, 2000; ROBERTS; ENGLISH; LARSON, 2002). 

O uso da agricultura de precisão, como técnica de manejo, tem como principal 

objetivo o uso eficiente de insumos agrícola. Segundo Costa e Guilhoto (2013), com o uso 

dessa tecnologia estima-se que o país obterá um aumento na produtividade em torno de 10%, 

junto com um acréscimo de R$11 bilhões no PIB, além de gerar mais de 450 mil empregos, a 

partir da implantação da agricultura de precisão em 100% da área plantada de soja, milho e 

cana de açúcar. 

Outro ponto fundamental para a agricultura de precisão é que, onde ela é aplicada há 

uma maior eficiência na utilização de agrotóxicos nas lavouras, reduzindo sistematicamente o 

gasto com inseticidas, pesticidas, herbicidas entre outros. Assim tem-se a diminuição dos 

custos com esses insumos, aumentado a lucratividade do produtor rural (LOPES, 2014). As 

projeções do Ministério da Agricultura Pecuária e Abastecimento (BRASIL, 2013) para 2022, 
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indicam que a produção de grãos aumentará 22%, sendo a soja o produto principal, com 

média de 2,3% de aumento ao ano. 

Neste contexto, dada a importância do estado de Mato Grosso do Sul em termos de 

produção agrícola e o papel da agricultura de precisão em termos de eficiência produtiva, 

chegou o momento de analisar alguns aspectos dela.  

1.2 OBJETIVOS 

O objetivo geral deste trabalho é analisar a agricultura de precisão, no estado de Mato 

Grosso do Sul, em relação a seus aspectos econômicos e financeiros bem como seu impacto 

na produção agrícola. 

Especificamente pretende-se: 

 Descrever a evolução da utilização da agricultura de precisão no Brasil; 

 Calcular a viabilidade econômica de implantação da agricultura de precisão por 

um produtor representativo da região de Dourados, no estado de Mato Grosso 

do Sul; 

 Comparar o desempenho de uma empresa agrícola utilizando plantio direto e a 

agricultura de precisão. 

1.3 HIPÓTESE 

A hipótese central deste trabalho é de que a agricultura de precisão pode trazer um 

retorno satisfatório que compense o risco do investimento do produtor rural, após a 

implantação do sistema em sua propriedade. 

1.4 ESTRUTURA DO TRABALHO 

O trabalho está estruturado em cinco seções. Nesta primeira apresenta-se a introdução 

sobre o tema e a importância da agricultura para o estado de Mato Grosso do Sul e para o 

Brasil. Isso, com dados de produção dos sistemas de milho e soja. Na segunda parte destaca-

se a revisão bibliográfica, com embasamento teórico e a revisão de literatura fundamentado 

em pesquisas já realizadas e divulgadas acerca de como funciona o sistema de plantio direto e 

da agricultura de precisão. Na terceira parte é descrita a metodologia, com destaque para a 

área de estudo, tipo de pesquisa e o método utilizado para análise e coleta de dados. E, por 

fim, as referências que fundamentaram o estudo. 
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

O sistema de agricultura de precisão implica a análise da variabilidade espacial, sendo 

caracterizada pelas etapas de coleta de dados, gerenciamento da informação, aplicação de 

insumos a taxa variada e, por fim, a avaliação econômica dos resultados. Coletar dados 

significa quantificar a variabilidade existente e identificar sua localização no campo, tanto na 

produtividade dos cultivos como nos fatores que influenciam a produção. Os dados obtidos 

são processados e plotados em mapas (MOLIN, 2002). A partir daí, buscam-se as relações de 

causa e efeito entre a produção e os fatores, propõem-se estratégias de gerenciamento e faz-se 

a aplicação localizada dos insumos e das práticas, visando à correção das anormalidades 

verificadas (COELHO, 2005; BARBIERI et al., 2008). 

O termo agricultura de precisão no mundo foi criado a pouco mais de 25 anos. Relatos 

do século XX fazem referência ao manejo diferenciado entre as áreas de uma mesma 

propriedade de terra, como pastos, pomares e lavouras, que já recebiam tratamentos de forma 

heterogênea. A partir do momento em que agricultores começaram a implantar a mecanização 

em suas áreas houve um aumento no tamanho das propriedades, fazendo com que os mesmos 

utilizassem uma distribuição de insumos na forma homogênea, MOLIN et al. (2015). 

A introdução da agricultura de precisão no Brasil aconteceu na segunda metade da 

década de 1980. Para os agricultores, tratava-se da utilização de equipamentos sofisticados, 

cujo uso estava restrito a grandes produtores (INAMASU; BERNARDI 2014). 

Em setembro de 2012 foi criada, e vinculada ao Ministério da Agricultura, Pecuária e 

Abastecimento (MAPA), a Comissão Brasileira de Agricultura de Precisão - CBAP. Essa tem 

como objetivo difundir e fomentar seu conceito e suas técnicas (BRASIL, 2012). 

Outra alternativa que o governo já implantou está relacionada ao programa ABC, 

definido pelo tratado internacional em 1992, na cúpula da Terra do Rio de Janeiro, liderado 

pelas Nações Unidas, quando se estabeleceu a Convenção-Quadro da Nações Unidas sobre 

Mudanças Climáticas (UNFCC). Para tanto o programa ABC tem a linha de crédito para o 

plantio direto e agricultura de precisão, onde, financia o sistema de produção baseado na 

manutenção de resíduos vegetais sobre a superfície do solo, na eliminação das operações de 

preparo de solo e na rotação das culturas (FGV, 2017). 

Um dos principais objetivos da agricultura de precisão está em oferecer subsídios para 

a definição de manejos integrados, de forma a atuar nas áreas que necessitarão intervenções. 

A variabilidade das terras brasileiras são alvos de vários estudos sobre o problema. De acordo 

com Molin (2002, p. 83), “uma sequência de mapas de produtividade indica o que foi obtido 

em cada local da lavoura e a variabilidade temporal da mesma”. 
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A Agricultura de precisão se encaixa em uma estratégia de gestão que utiliza 

tecnologias de informação para fornecer aos agricultores dados de várias fontes (sensores, 

modelos, previsões, etc.) que sustentem a melhor decisão quanto à gestão do processo 

agrícola. E que possa incrementar a qualidade e quantidade da colheita com a eventual 

redução de fertilizantes, tratamentos, combustível, etc. (ZHANG et al., 2010; MULLA, 2013). 

No contexto atual de manejo agrícola do Brasil e no mundo, Inamasu e Bernardi 

(2014), realizaram um estudo para analisar a postura gerencial considerando a variabilidade 

espacial das lavouras. Com o intuito de obter retorno econômico e ambiental ao agricultor e a 

sociedade no Brasil atual. Os autores concluíram que há muitas técnicas já implantadas que 

priorizam o investimento em ferramentas tecnológicas, como máquinas e equipamentos, sem 

os devidos estudos da terra em que estas novas tecnologias serão aplicadas. O que dificulta a 

variabilidade espacial dos sistemas produtivos brasileiros. 

Rogers (2003) indicou que os inovadores, ou os que adotam a tecnologia mais cedo, 

possuem características diferentes dos que não adotam ou adotam tardiamente as tecnologias. 

Aqueles possuem maior grau de escolaridade, estão mais expostos aos meios de comunicação 

de massa e interpessoal, além de terem maior contato com agentes de mudança, maior 

disponibilidade de capital e proximidade com outros usuários de tecnologias. 

Ainda sobre o estudo realizado por Inamasu e Bernardi (2014) foi constatado, que 

47% dos produtores utilizam o plantio direto e 53% à AP. Já em relação à idade média dos 

entrevistados, os que utilizam o plantio direto estavam na faixa de 39,3 anos, enquanto os que 

adotam a AP em torno de 35,5 anos, indicando uma propensão maior de jovens buscando 

inovações tecnológicas em suas propriedades rurais. 

Silva e Vale (2007), analisaram os efeitos de um investimento positivo na agricultura 

de precisão em uma fazenda, que começou a utilizá-la após anos praticando a agricultura 

convencional. Esta análise foi feita no estado de Mato Grosso do Sul, com dados retirados de 

custos para se produzir os cultivares de milho e soja e sua respectiva venda. O método 

utilizado foi uma simulação de Monte Carlo para análise de risco. O resultado encontrado 

mostrou que, no sistema de precisão, a lucratividade é maior do que no sistema convencional. 

Porém apesar de estudos sobre custos e retornos, ainda não aparece nas pesquisas 

realizadas com contribuições para análise de viabilidade econômica para a agricultura de 

precisão, é o que este trabalho se propõe a fazer. 
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3. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

3.1 ÁREA DE ESTUDO E TIPO DE PESQUISA 

O presente trabalho refere-se à viabilidade de uma mudança na produção da forma de 

plantio direto para o de agricultura de precisão, em que serão analisados dados quantitativos 

de custo de produção do estado de Mato Grosso do Sul, onde será aplicada em uma 

propriedade na região de Dourados, como ilustrado na Figura 1 na sequência. 

Figura 1 – Mapa do estado do Matogrosso do Sul, onde está destacada a cidade de Dourados. 

 

Fonte: Sebrae/MS (2014) 

Os cálculos serão aplicados para uma área plantada de 500 ha, 300 ha para o plantio 

do milho e na área total de 500 ha é plantado a cultura da soja. A propriedade é considerada 

média, segundo sistema nacional de cadastro rural do Instituto Nacional de Colonização e 

Reforma Agrária (INCRA, 2013). O plantio atual consiste em duas safras: a primeira com 

plantio de milho, de segunda safra, no período de março a julho, e a segunda de soja nos 

meses de setembro a fevereiro do ano subsequente. 

3.2 FONTE DE DADOS E MÉTODO DE ANÁLISE 

Este trabalho contará com a utilização de pesquisa bibliográfica e documental. Além 

de utilizar dados da Embrapa (2014a, 2015a, 2016a) para o milho e Embrapa (2014b, 2015b, 

2016b) para a soja, das estimativas de custos de produção de 2015 a 2017 no sistema de 
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plantio direto, no estado de Mato Grosso do Sul, além de uma projeção em relação aos anos 

de 2018 até 2020, baseando-se nas médias dos três primeiros anos coletados. Será realizada a 

análise comparativa de custos e indicadores de rentabilidade e viabilidade econômica nos 

sistemas de produção mencionados no trabalho, utilizando fluxos de caixa para os seis anos, 

de 2015 a 2020, definidos pelo tempo de vida útil dos equipamentos utilizados na agricultura 

de precisão. 

Após a coleta e elaboração dos cálculos, os resultados serão apresentados na forma de 

tabelas e analisados em cada aspecto financeiro e econômico. Para calcular a receita bruta 

serão coletados os dados relativos à média de preços mensais recebidos pelos produtores 

rurais por saca de 60 kg de milho e soja, no período de 2015 a 2017 (BRASILIA, 2018) e uma 

projeção de 2018 até 2020, com base nas médias dos três primeiros anos coletados. 

O levantamento de custo nos sistemas de plantio direto e agricultura de precisão serão 

feitos com base no custo operacional efetivo (COE), calculando-se as despesas efetuadas com 

insumos consumidos ao longo do processo produtivo, despesas operacionais, mão-de-obra, 

assistência técnica etc. Ainda, seguindo a estrutura de custos será integralizado neste 

levantamento o custo operacional total (COT), que é o COE acrescido das depreciações, 

despesas financeiras, pagamentos ao Fundo de Desenvolvimento do Sistema Rodoviário de 

Mato Grosso do Sul (Fundersul) e impostos. 

Para calcular a rentabilidade dos sistemas de plantio direto e da agricultura de 

precisão, serão utilizados os seguintes indicadores: 

 Fluxo de caixa incremental (FCI), onde devem ser ignorados todos aqueles fluxos 

financeiros oriundos principalmente das amortizações de empréstimos e respectivos juros. 

Dessa forma, os fluxos de caixa para decisões de investimentos são, pela teoria da 

administração financeira, apurados pelos valores líquidos (após Imposto de Renda) e 

admitindo-se que o projeto em avaliação seja integralmente financiado pelo capital próprio, 

sem utilização de capital de terceiros: 

 FCI = LOP - IR x (LOP) + DND (1) 

 

Em que: 

FCI = Fluxo de caixa incremental; 

LOP = Lucro operacional obtido antes dos encargos financeiros; 

IR = Imposto de renda incremental calculado sobre o lucro; 

DND = Despesas não desembolsáveis incrementais (depreciações). 
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 Índice de geração de caixa que será medido pela margem do LAJIDA, que 

representa os lucros antes dos juros, impostos de renda, depreciação e amortização. 

 
MLAJIDA=

LAJIDA

RL
 

(2) 

Em que: 

LAJIDA = lucros antes dos juros, impostos de renda, depreciação e amortização; 

RL = Receita operacional líquida. 

 

Para analisar a viabilidade econômica será usado os seguintes indicadores, segundo 

Bordeaux-Rêgo et al. (2013): 

 O método Payback descontado considera uma taxa de atratividade ou de desconto 

nos fluxos de caixa, sua fórmula é dada por: 

 
PBdesc.=

FCt

(1+TMA)
t 

(3) 

Em que: 

FC = Fluxo de caixa; 

TMA = Taxa mínima de atratividade. 

Para a empresa, o custo dos financiamentos é representado pelo custo médio 

ponderado de capital (CMPC). No caso de um projeto, o custo de financiamento ou taxa de 

desconto a empregar é representado por meio da taxa mínima de atratividade (TMA). O 

cálculo da TMA deve considerar os três aspectos relevantes: incrementos, livres de impostos e 

custos de oportunidade (BRUNI, 2013). 

 O método do valor presente líquido (VPL) faz uma comparação do investimento 

realizado com o valor presente dos fluxos de caixa gerados pelo projeto, segue a equação do 

indicador: 

 
VPL = -I+ ∑  

FCt

(1+K)
t

n

i=0

 
 (4) 

Em que: 

FC = Fluxo de caixa. 

n = Prazo de análise do projeto; 

K = Custo de capital; 

I = Investimento inicial; 

t = Período. 
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 A taxa interna de retorno (TIR) é a taxa que torna nulo o VPL do fluxo de caixa do 

investimento. É aquela que torna o valor presente dos lucros futuros equivalentes aos dos 

gastos realizados com o projeto, caracterizando, assim, a taxa de remuneração do capital 

investido (GITTINGER, 1984), ou seja: 

 
0 = -I+ ∑  

FCt

(1+TIR)
t

n

i=0

 
(5) 

Em que: 

FC = Fluxo de caixa; 

I = Investimento inicial; 

TIR = Taxa interna de retorno. 

 A TIR aponta para mais ou para menos a taxa de retorno de um projeto quando 

supõe que os fluxos de caixa são reinvestidos à própria TIR. A taxa interna de retorno 

modificada (TIRM), ao usar o custo de capital da taxa mínima de atratividade (TMA) como 

taxa de reinserção dos fluxos de caixa, proporciona um valor mais realista, segue a equação: 

 

TIRM= ( 
VF

I
)

 
1
t

-1 

(6) 

Em que: 

VF = Valor futuro; 

I = Investimento inicial; 

t = Período. 

 Valor Uniforme Anual Equivalente (VAUE), este método procura encontrar uma 

série anual uniforme equivalente de um fluxo de caixa do investimento, considerando uma 

dada taxa mínima de atratividade. Esse método pode ser utilizado também para converter o 

desembolso de um fluxo de caixa e os seus benefícios no custo anual uniforme equivalente e 

no benefício anual uniforme equivalente, respectivamente. Assim, uma vez transformados os 

custos e os benefícios de um fluxo de caixa em seus respectivos valores anuais uniforme 

equivalente podemos compará-los, ou seja: 

 
VAUE=

i*VPL

1-(1+i)
-1

 
(7) 

Em que: 

i = Taxa mínima de atratividade; 

VPL = Valor presente líquido. 
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4. RESULTADOS 

Os principais resultados da pesquisa, sobre a viabilidade econômica do emprego da 

AP mostram que há uma melhora significativa em relação ao fluxo de caixa incremental ano 

após ano. Conforme a Tabela 1, observando os fluxos de caixas incrementais, no sistema de 

agricultura de precisão tem-se uma variação positiva crescente nos três anos calculados de 

2015/16 a 2017/18, como os anos subsequentes são médias dos três primeiros anos, neles é 

observado uma continuação na diferença positiva da variação da agricultura de precisão em 

relação ao plantio direto. A safra que mais se destaca é a de 2017/18, onde a variação positiva 

chega a 15,01% de um sistema para o outro, com um aumento de R$ 90.919,00 no plantio 

direto para R$ 104.571,00 na agricultura de precisão, caracterizando um aumento de R$ 

13.652,00 no caixa do produtor rural. 

Tabela 1 - Fluxo de caixa incremental nos sistemas de plantio direto e agricultura de precisão 

em R$/ha, no estado de Mato Grosso do Sul: 

Safras 2015/16 2016/17 2017/18 2018/19 2019/20 2020/21 

 Plantio Direto (R$)   862.961  367.869 90.919 440.583 440.583 440.583 

AP (R$)   932.457  404.573 104.571 480.534 480.534 480.534 

Variação (%) 8,05 9,98 15,01 9,07 9,07 9,07 

Fonte: Embrapa (2015), Embrapa (2016), Embrapa (2017) e dados de pesquisa. 

Assim, o emprego de sistemas e técnicas de AP garante um aumento de caixa para o 

produtor rural em relação ao método tradicional. Para tanto, isso ocorre devido ao uso 

equipamentos de precisão como, piloto automático para tratores, pulverizadores auto 

propelidos e colheitadeiras, assim como taxa variável para distribuidor de calcário e corte de 

seção no pulverizador auto propelido
1
. Outro componente na relação de elevação de caixa é a 

contratação de uma empresa que presta serviço de coleta de amostragem de solo e 

acompanhamento da safra, além de um laboratório que analisa a coleta de solo e para que a 

empresa de AP gere mapas, aumentando a eficiência na aplicação dos insumos. 

A Tabela 2 mostra o índice de geração de caixa, esta medida pela margem LAJIDA 

que calculada para as safras de 2015 a 2020, nos dois sistemas de plantio. No plantio direto 

foi encontrado uma margem LAJIDA de 29%, representando que o investimento neste 

sistema é positivo ao final do sexto ano. O índice da agricultura de precisão foi superior, 

chegando a 32%, significando que o investimento em equipamentos de precisão, sem 

interferências externas aumentará a produtividade desta propriedade rural. 

                                                           
1
 Ver apêndices – A, B e C.  
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Desta forma o produtor rural tem a segurança que todo o investimento que ele fizer 

para a implantação do sistema de agricultura de precisão irá compensar, tendo ele um retorno 

financeiro em relação ao investimento no sistema de plantio direto, ou seja, este é um índice 

que auxilia a tomada de decisão do produtor rural no momento do planejamento sobre qual 

sistema ele irá investir seu capital para produzir a soja e o milho. 

Tabela 2 - Margem LAJIDA e Payback Descontado nos sistemas de plantio direto e 

agricultura de precisão, no estado de Mato Grosso do Sul, para as safras de 2015 a 2020: 

Sistema de Produção Margem LAJIDA Payback Desc. (Anos) 

Plantio Direto 29% 6 

AP 32% 5 

Fonte: Embrapa (2015), Embrapa (2016), Embrapa (2017) e dados de pesquisa. 

 

A Tabela 2 também mostra o payback descontado para os dois sistemas produtivos. 

Esse, calculado para as safras de 2015 a 2020, com a taxa mínima de atratividade de 20%a.a. 

referente ao cálculo do custo médio ponderado de capital (CMPC). No caso do plantio direto 

o prazo de recuperação do investimento será no fim do período calculado, ou seja, no sexto 

ano o produtor rural começara a ter retorno sobre o investimento inicial em sua produção 

agrícola. Na safra de 2020/21, o valor deste retorno será no montante de R$ 125.533,00. No 

sistema de agricultura de precisão, observa-se que o projeto também trará retorno ao produtor 

rural no quinto ano de operação deste sistema, o valor deste retorno econômico do projeto 

ficará em R$ 91.488,00 na safra de 2019/20. 

A Tabela 3 apresenta quatro índices essenciais para a análise de viabilidade econômica 

para qualquer projeto. O primeiro é a VPL, cujo indicador nos dois sistemas produtivos foi 

maior que zero, indicando viabilidade econômica para a implantação dos projetos. Para o 

plantio direto o valor encontrado foi de R$ 571,00, indicando que este projeto será arriscado 

em relação a sua viabilidade, enquanto que o VPL da agricultura de precisão chega a R$ 

108.694,00, ou seja, na data zero o valor presente de todos os fluxos de caixa, descontados à 

uma TMA de 20% a.a., é maior do que todo capital investido. 

Caracteriza-se assim uma viabilidade econômica favorável ao produtor no sistema 

agricultura de precisão. Para um produtor que faz a gestão da sua propriedade de forma 
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eficiente, este projeto de implementação de agricultura de precisão traz a ele um avanço 

tecnológico em sua propriedade, além de devolver este investimento em retorno econômico. 

Tabela 3 - Indicadores de viabilidade econômica nos sistemas de plantio direto e agricultura 

de precisão, no estado de Mato Grosso do Sul, para as safras de 2015 a 2020 

Sistema de Produção VPL (R$) TIR (%) TIRM (%) VAUE (R$) 

Plantio Direto 571 20,02 20,01 171 

AP 108.694 23,17 21,33 32.684 

Fonte: Embrapa (2015), Embrapa (2016), Embrapa (2017) e dados de pesquisa. 

 

A TIR para o plantio direto é de 20,02%, já na agricultura de precisão o valor é de 

23,17%, ou seja, um aumento significativo de 3,15% o que deixa o investimento em 

agricultura de precisão com menor risco, pois se distancia da TMA de 20% a.a., estes valores 

obtidos mostram que o investimento, para os dois sistemas é viável. Caracterizando que com a 

TMA de 20% a.a., aplicadas ao fluxo de caixa nos dois sistemas produtivos, fará com que os 

valores das despesas, trazidos ao valor presente, seja maior em relação aos valores de 

investimentos, também trazidos ao presente. 

A Tabela 3 também mostra os resultados da TIRM, cujos valores são mais realistas do 

que a TIR, pois desconta-se os fluxos de caixa negativos e traz eles para o valor presente, 

usando a TMA de 20% a.a. como taxa de reinserção dos fluxos de caixa, verifica-se uma 

queda nos dois sistemas produtivos calculados em relação a TIR, ficando em um índice de 

20,01% no plantio direto e de 21,33 na agricultura de precisão. Portanto com este valor mais 

realista do índice para o projeto, o sistema de agricultura de precisão ainda será mais alto em 

relação ao plantio direto, alcançando um valor mais distante da TMA de 20% a.a. calculada. 

Por fim na tabela 4 é exposto o resultado do cálculo do índice de VAUE. O resultado 

para o plantio direto é de R$ 171,00 e para a agricultura de precisão é de R$ 32.684,00, 

determinando que, em relação aos dois investimentos o produtor rural terá um lucro maior, 

anualmente, que as respectivas aplicações financeiras. Porém como nas análises anteriores o 

valor resultante do cálculo para o plantio direto ficando próximo de zero, caracteriza um 

maior risco em relação ao investimento em agricultura de precisão. 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

É importante ressaltar que o setor agrícola brasileiro sofre a cada ano um aumento de 

custos em relação aos preços dos insumos e também acaba prejudicado pela diminuição nos 

preços da commodity da soja, tudo isso ocasionado pela taxa de câmbio volátil. Para 

solucionar estas dificuldades do produtor, uma política agrícola de valorização dos produtos 

agrícolas nacionais pelo governo federal é uma forma de incentivo à produção interna, além 

da abertura para a produção dos insumos em território nacional. 

Segundo a FGV (2017), no programa ABC o produtor rural contará com juro de 7,5% 

para a aquisição de equipamentos, este juro é considerado baixo para as taxas praticadas no 

Brasil. Ele também poderá financiar seus equipamentos em até 12 anos e terá carência de 3 a 

8 anos para começar a pagar o investimento, o que traz ao produtor uma oportunidade de 

investir em equipamentos modernos e novas tecnologias para implantação do sistema de 

agricultura de precisão em sua propriedade. 

Há, no entanto, a necessidade de o produtor rural conhecer as tecnologias disponíveis 

no mercado brasileiro, que a cada ano se aproxima das tecnologias que são lançadas no 

mercado internacional, logo este produtor terá uma confiança maior na aquisição e trabalhara 

da melhor forma com estes equipamentos, otimizando-os a favor do aumento produtivo de sua 

lavoura. Neste âmbito a qualificação de mão de obra na agricultura é de grande importância 

para o aumento produtivo, através da contratação de trabalhadores preparados a lidar com 

estas novas tecnologias. 

Este projeto analisou os estudos feitos sobre a aplicabilidade da agricultura de precisão 

em propriedades rurais no Brasil. Estas pesquisas constatam uma melhora em termos de 

tecnologias e conhecimento dos produtos utilizados neste sistema, o que se confirma com os 

cálculos de rentabilidade e viabilidade deste projeto. Tem-se uma dificuldade em comprovar 

que a diminuição de gastos e aumento da produtividade estará em toda e qualquer 

propriedade, pois, como foi analisado durante a pesquisa, o que define a diminuição dos 

custos de insumo será a variabilidade espacial de cada propriedade estudada. 

Como foi analisado por Silva e Vale (2007), há um aumento de lucratividade do 

produtor rural quando ele faz a opção por empregar métodos e equipamentos de agricultura de 

precisão na substituição do plantio convencional ou direto em sua propriedade, logo este 

projeto através da análise de dados, também encontrou um aumento da lucratividade do 

produtor rural, quando ele faz a troca pelo sistema de agricultura de precisão em sua gestão 

agrícola. 
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Neste trabalho foram encontradas dificuldades no sentido de encontrar estudos 

realizados sobre a agricultura de precisão no Brasil, logo o trabalho se limitou a algumas 

poucas pesquisas realizados sobre o assunto. Com o intuito de fomentar a discussão sobre a 

agricultura de precisão, este trabalho abre possibilidade de estudos futuros afim de identificar 

aspectos que não foram levantados aqui e que devem ser incluídos nestas analises. 

Na pesquisa é demonstrada através da análise de viabilidade econômica que o sistema 

de agricultura de precisão, se aplicado na propriedade rural onde são produzidos o milho e a 

soja, diminuirá os desperdícios de insumos e aumentará a produtividade da área em 

comparação ao sistema de plantio direto. Entretanto deve-se ressaltar as dificuldades que o 

produtor tem em relação ao clima, algumas vezes desfavorável, além do preço de venda do 

seu produto, onde seu valor é definido no mercado internacional mais precisamente na bolsa 

de Chicago, ficando o produtor distante de qualquer articulação por maiores ganhos no valor 

de venda de seu produto. Isso é uma característica dos mercados agrícolas que se aproximam 

de uma estrutura concorrencial, logo os produtores são tomadores de preços. 
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APÊNDICE A – Piloto Automático com taxa variável para distribuidor de calcário 

 
Fonte: Agres Sistemas Eletrônicos S/A. 

APÊNDICE B – Piloto Automático para trator 

 
Fonte: Agres Sistemas Eletrônicos S/A. 

APÊNDICE C – Piloto Automático com corte de seção para pulverizador 

 
Fonte: Agres Sistemas Eletrônicos S/A. 


